Caros colegas,
 

Estou de acordo com o Ivo sobre que o mais importante é definir os objectivos e depois dividir trabalho.
Por isso julgo que a nossa reunião de amanhã se deveria centrar sobre os objectivos, que apesar do bom programa (feito da maneira que todos temos consciência), merecem ser clarificados, hierarquizados, partilhados e interiorizados.
 

Avançando um pouco nesse sentido, diria que o problema se divide em dois: o que queremos dizer e que estratégia de alianças devemos prosseguir para o efeito.
 

A minha proposta vai no seguinte sentido: Portugal diz que quer ser de melhor qualidade mas desinveste na educação e no ES de qualidade. Como se explica esta óbvia contradição, sem que ninguém (com excepção dos estudantes) reaja energicamente?
Resposta: a corrupção atingiu tais níveis que afecta gravemente a economia nacional e os portugueses (e tb os políticos) estão obcecados com a economia. Quando, de facto, o problema em Portugal é um problema ético - de práticas levianas quotidianas - que se tornaram problemas morais - ver a justiça, a depressão, o desânimo, a falta de participação e de reacção face às adversidades.
 

Os professores (e por maioria de razão os do ES) têm aí fortes responsabilidades e devem encher-se de brios e dar o exemplo de independência de espírito e nobreza de carácter: há que reagir e organizar a luta contra a corrupção. No ES certamente - será fácil de acordar - ao contrário das empresas e do estado - a corrupção é mínima. Mais: os professores podem disponibilizar os seus saberes para combater a corrupção - moral, financeira, empresarial, administrativa, na construção. Disponibilizam-se para mobilizar os seus alunos - caso o ministério assim o autorize - para sair das escolas e procurar pelos riscos ambientais, das infraestruturas, de saúde, sociais, etc. de modo a mostrá-los e procurar para eles soluções. É O POSITIVISMO NO SEU MELHOR.
 

Se adoptarmos esta perspectiva de luta contra a corrupção teremos grandes reacções: mas o que há de mal em reconhecer que as coisas vão mal? E dispor-se a organizar a luta contra a corrupção económica, social e mental de que sofre Portugal?
 

Não quero com isto dizer que vamos enviar um comunicado "O Justiceiro anti-corrupção". Quero dizer que se chegarmos a acordo sobre isso, deveremos organizar um procura de aliados (estudantes, pais, professores, escolas, personalidades, organizações - neste aspecto não me admiro se levarmos com os pés de todas as políticas e sindicais) e propor-lhes fazer actividades práticas nesse sentido: denúncias, investigações, recolha de informações no sentido de afirmar que com "conhecimento e informação" a corrupção seria menor. Porém, o que se vive actualmente é o inverso: como a corrupção domina (veja-se a GNR nos noticiários de ontem - não irão faltar temas de primeira página sobre o assunto) a educação - apesar de teoricamente prioritária, é de facto enteada pobre. Tal como o Salazar, as actuais classes dominantes sabem o que fazem. 
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